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BARCELLOS HA 50 ANNOS 
XV 

Ila precisanmmnte 5o annns, que a Rainha 1). 
Alaria 2.° visitou a nossa Villa de Barcellos. 
I I,wia, por esse tempo, em a fre;guezia de 

Aitó um lavrador—João Fonseca Itiloreira—, 
que, pela importaneia des seus bens, pouco ou 
nada, trabalhava na lavoura; gastando, de pre-
ferencia, o tempo no cultivo de ilôres e de ar-
bustos mimosos, em o que tinha aprimorado 
gosto. 
O Fonseca Moreira dava-se muito ao cultivo 

das Muzas, pelo que conquistou, aqui em Bar-
cellos, n ser conhecido pelo nome de—O poe-
ta de AirG. 
Pinha relaç6es com as pr'rnnìpacs familias, 

desta villa, que, ele bor1-1 grade, o recebiam; e 
com tanta mais vontade e gentileza, quanto 
tinham de hilari,mtes as horas, que o poeta d' 
Airó ia gastar a lêr as suas novas e esponta-
neas producçrjes poe,ticas. 
Ao favor de um meu querido amigo devo eu 

o ter conseguido um original cio Poeta ci'<1irG 
e de uma versalhada,que elle pessoalmente foi 
entregar á Rainha D. Maria 2.`r quando, em 
Maio de 1852, visitou esta villa. 

IElla aí vae copiada tal qualmente está no 
original. 

«Nome formoso bem lic 
João em rara belleza 
João é delicadeza 
Alegre nome se vê 
Em quatro l,, ttras se lê 
Bello nome de João 
Em quatro letras esteio 
Grandezas de liberdade 
Com n sua divindade 
Em quatro Ictias•Iue são. 

Colchea 
«Cinco letras tem Maria 
No seu nome Respeitado 
Maria 11i3r alegria 
Maria do meu agrado 

Gloza 
«Maria, sua valia 
Letras doiro se lhe deve 
com cinco letras se escreve 
Cinco letras tem Maria 
Cheia de graca alegria 
Alaria bem adorado 

Nome de letras gravado 
lZinco letras vem do ceo 
Volvendo sagrado veo 
No seu nome respeitado 

Maria il& de valia 
Em cinco letras se vê 
Que por cinco letras he 
Maria flor alegria 
Em cinco letras Alaria 
Nome lindo delicado 
Em cinco letras gravado 
Sua belleza divina 
Mesmo cá pela campina 
Alaria elo Mor grado. 

Colchea 
«Oito letras tem Fernando 
Em oito letras se lê 
Nome de Fernando quando 
Com oito letras se vê. 

Gloza 
.Oito letras soletrando 
Juntando-se para lêr 
Oito letras escrever 
O;to letras tem Fernando 
Com todas oito fallando 
Em oito letras se lê 
Fernan io nome bom he 
Do seu nome verdadeiro 
Fernando seu nonne inteiro 
Em oito letras se vê, 

cAs grandezas de Fernando 
Oito letras ha de ser 
Como se poderá vór 
Oito tetras tem Fernando 
Oito letras soletrando 
Ferrando nome bom he 
E+n oito letras se lê 
Fernando bom adorado 
Fernando :come estimado 
Com oito letras se vê. 

Benigna MAGISTADE 
•,1'erdoae o meu talento 
Falta de merecimento 
Sem algua Aut,horidade 
Empunhar ha vilidade 
0 supremo Tribunal 
A Familiá Real 
Todos os particulares 
Absolvendo pezares 



A LAGRIATA 

Coração Alma Leal. 

-Fonseca Moreira quer 
Agradar á 31rujestnróe 
Com pureza Lealdade 
Firmeza de obedecer 
Serio satisfazer 
O que se determinar 
Ilavendo de perdoar 
A Muza merecimento 
Fraqueza, do seu talento 
Humilde quer agradar. 

May senhora sol brilhante 
I spalhae as luzes belfas 
Esclarecei-me com ellas 
O meu coração amante 
Liem lealdade constante 
Lembraivos senhora assim 
Sempre leal até fim 
Alma firme coração 
Em qualquer occazião 
Lembrai senhora de mim,>. 

Será escusado dizer que este bom homem, 
que eu conheci perfeitamente, morreu quasi 
doido. Aº-cheoloyo 

' Um antigo encommendado de Viatodo,;, co-
nhecido na christandade pelo seu genio franco 
e folgosão, gostava de, em solemnissimo do-
mingo de l'aschoa, abancar junto a si os seus 
ami<gos m,iis alegres. d• freguezla e redondezas. 

havia-os que arrebentavani as alças de uréla 
com plienomenaes gargalhadas, que faziam es-
tremecer as vilraças da sala de jantar e os ali-
cerces da casa do reverendo. 
n'um conviva sabemos nós, que mettia os 

dedos na bocca para despejar o ôlre de vinho, 
com o fim de novamente se dar ao capitoso 

j prazer de meter a enfusa amarella á cara e bo-
tár abaixo d'uni folego uma canada do róxo. 

Ternos, t:rmbem, conhecimento doutro que 
tão bomsinho ficou após o jantar ab,irrotante, 
que vendo-se obrigado a satisfazer uma neces-
sidade que o Criador impoz a tolo o bicho ani-
mal, caiu á latrina d'onle foi tirado a pau e 
corda. 
Ora ao passo que se davam estes casos cheios 

de espirito de vinho, outros havia com grau. 
Vamos contar um pelo prazer que fruimos 

n'esses festins. 
Preparava-se a meza para uma dessas pan-

tagruélicas refeições e discutia-se o armo agri-
cola,quando um convidado de nome Rodrigo cie 
São Pedro, teimou com um outro chamado 
Azevedo Jarreta, que era capaz de advinhar o 
que pozesse na cabeça, embora se collocasse 
no extremo do predio, dentro d'um quarto, 
d'uma sala, etc. bem fechado por dentro. 

Teima sobre teima, até que o Jarreta se in-
troduziu na adega, escondido, collocou na ca-
beça um objecto qualquer e perguntou: 
—O' Po-trigo! 
—Que él 
—.advinha lá o que tenho na cabeça! 
—Tens pouco juizo, Jarreta. 
Escusado será dizer que quasi todos des-

maiaram a rir. 
O bom do obbade para vir a si foi preciso 

chegar-lhe ás ventas—a cheirar—um frasco 
com pimentos de conserva. 

O ex-regedor de Urrimancellos—progressista 
desde a vestidura cornea da cabeça aos calos--
ficou fulo pelos seus amigos do partido não 
lhe terem livrado da praça um sobrinho. 
Coam um raio, deixa cair pesadamente 

a mão direita sobre o hombro do futuro re-
cruta e berra estrondosamente, com suma voz 
que as multidões atcrra•: 
—Má raios partam a pulitica! e 
Tira os soccos dos pés, enfua um dentro do 

outro, dependura-os no pau que encostai ao 
hombro, e põem-se a ;cito de caminhar. 
U sobrinho chorara como urna videirinlia e 

o ex-regedor até chispas lhe saí;uri dos olhos, 
que são os orgãos visuaes da vista. 

Estavam n'este estado de alma, quando um 
polirico de feição contraria á sua prometteu 
pagar a praça ao rapaz, desde que José Percira 
d'Andrade, a ex-aucioridade, se virasse com-
pletamente para os regcneradnres. 

Acccito o contracto, o/..é Pereira min lou 
botar o bigode abaixo. Quando o barbeiro fazia 
essa operação e mo:hiva o pincel nas lagrimas 
que corriam em bica pelas faces do no -,o sol-
dado dos manes de Fontes,o pobre Zé não can-
çava de dizer: 
—,,Nasceu progressista e morre progressista. 

Que venha outro bigode, regenerador! 
E,lle ainda os ha deificados e brutos! 

ÁGO  

JYoticias diversas 

Um lavrador qualquer,caseiro d'umillustrado 
escrivão desta terra, que Já tinha sido minei-
ro, ouvia lo firllar rhis gran,les riquezas e valio-
sos elementos de vitalidade, ala provincia de 
Minas Geraes, no Brazil, exclamou entristeci-
do:.t1ue pena eu tcnhn não ter ido par,, lá, 
quando trabalhava em min isl». 
Lá isso é verdade; foi uma grande penal.. 

Apressamo'-nos a cotnmunicar aos leitores 
a feliz nova de que se voe tornando notavel a 
facilidade com que o nosso amigo snr. Cou-
tinho sabe improvisar rimas—espontonca e ale-
gremente. Dizia-nos elle um d'estes dias: 
—Eu até aposto os olhos da cara como em 
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menos de meia hora sou capaz de arranjar um 
cesto de quadras! 
Para solernnisar festivamente a populari-

dade que o Coutinbo vae conseguindo, me1cè 
da sua habilidade para fazer versos, um grupo 
de admiradores (l'aquelle nosso amigo convi-
dou-o h-a dias para um grande beberete que cm 
sua honra deram n'um dos mais afamados res-
taurantes cá da terra. 
O vinho verde de Santareltt andara sempre em 

bolan.i:as; de tal moio, que passado algum tem-
po, qua:i todo tinha desapparecido ( lati cane-
cas para a cabeça do Cout;nl,o por um !' estes 
intrincatdos plicnomenos de mutabilidade que 
nós não sabemos explicar vordad•,iramcrate. 

Depois de muito enthcsiasmado começou a 
poetisar. His a primeira quadra: 

0 vinho de Santarem 
Põe-me muito descorado 

0r:1 vivam! p;ts-•m bom, 
Eu já estou muito pie alo. 

1 esta, seguiram- ,«o muitas outras. Ouvindo, 
finalmente, ( lar meia hora da tai-3e no relogio 
do David, saltou pela janclla do restaurante, á 
rua, cantando: 

Ouvi agora tocar 
No D_rv1 1 inei4 hora, 
Já n;lo estou pr'os aturar 
Já nìto estou.. , e vou.m'embora. 

0 Alfre.,lo Vellom, musico dos Volnntrt-ios, 
exerce também, Como todos sabem, a profissaio 
de alfa iate; 0 o m;1uo José, autlat onlpregailo por 
tribuuaos e cartorios. N'estats tesas, iam (dlo 
aprumdi(lo o modo (lr, so (!wner a bn(n:trtidade, 
u'uu1 abrir e f( e1lar d'tdhos. O Alfrodo,eourtudo, 
no-lo per(-a por soo lailo, qno alão lhe fica muito 
alraz.S'sIopre nwttido por m IS:C'1e o com nnlsicos, 
sabe bom o ulollo de so engodar um parceiro. 
0 caso t' qus entre' os dois, e venho o diabo o 

eyenlhat. Ch(-g,'1111 ben: 1[111 para o outro. Querem 
a prov:t.' I,;IIa abi vac. 
I la (liais o José pn,eison do botar mn farto no-

vo. Como tont o mano :1lfatiats lwnsou flue a coi-
sas I br, fi(,u i t ••a iria, 011, (P anafis oar (, dois copos 
de viltho no Torres. 

0 .Alfrodo, porém, u (i attendenrlo a con-
tenlpl:aÇüos do f;unilln, achou bo:t at ncc2aião de. 
esvasim. ais algibeiras do dosé e locou-lhe 2:331)0 
Wis pelo feitio. .1qun110 ttãn levo reoledio sertão 
p,ntr e não buGtr, ntus, udo Ihey ( liz!nuts nada, 
tieou c u omo nut Gir,!an. Ora como isto não fosse 
o bastauite,pois ficava tambem sew os seus ricos 

23 tostões, tramo rio se vingar da melhor ma. 
neira pos4ivttl.C.iuvi(Ia o nt,t,t0 para jogar o 31, 
e coai ta(,, au•teS e habilida les se houve, que uo 
fim rio ju—o tinha ganho o dinheiro do feitio e 
airt,iat t11>(is untais mimlN2aa. Agora, é ouvi]-os 
cantar ao denalio. 0 Alfrv(?o: 

Ass';t,ora, 1n:nu( /,é 
Nunca da ti esprlrei 
1%onbaues-m0 o rico di.lheiro 
Ono at t.r,lh£ihar te ;;:tnhei: 

o .José: 
Bani sc rw, importa e:í a urim 
(,•m! te z;utg,n('s ou que não 
'1'ertho ] To bolso o diubeiro 
Sirvas-to esta d0 li•áo. 

Da Apulia 
A Apnli.t (,, nerrl mais nern menos, 

(Inn, trina afd('i,i com Iriai'. 
1'rista; n0 se' li a-'peuto ph•rsico é, 

em regra, fre(ltie111;1(t por indivi-
ditos elo(; se. hahitnararn a ella des-
dH O tempo... (? iil ( lll(? atidavulll ao 
('Ólio de n chonf..h11(1<ls e frescas 
auras ele 11' ¡t,, ou por a(lnelins ( lne 
são egi11 sttppostas bel-
leztts do 7)ar>io ( ... (10 lado.. . 

1) ) tinir, s ) n11;tr e é o desi-
deratrrrri farol a (,file tern de agartar-
se o banhistlt ( Ille [ ião tF Illia 0 leltl(1 

(10 inve atar antros systemas novos 
de engano. o tí mpo. 

Torna-se hena, necessidade apa-
nhar um assiunpt a alegre, por futil, 
por simples ( Ine seja, para lhe tirar 
e maximo partido. 
Um -(Tipo dP hospedes da snccnr-

Sai do lintel Viilagi -e, n'esta pl'rtia, 
orgatlisO(t o pl'ogi'alnnta, (irré adiante 

s0glie, v(•rdadeiro ousis n'esta !nouo-
tonia aterradelral... 
0 jantar—em (Ine o Vinagre se 

inostroll pimpão—foi a srla ttielh0t' 
parte, ( lue dest,)cauios, pela feiçào 
jovial de flue revestido. 

I)Í\'ldii'am-se os Convivas em dons 

grupos distiugnidos por Gamara baí-
ta l' (' 8111f11'a 7IIta' não lhes Iilltall(10 

os seus presidentes (dr. José Itirrirns 
e .João Liamos), os seus teccders (João 



A LAGRINIA 

Terroso e Soucasmix), o reporter 
(Luiz Ferraz), a sua galeria• (dr. Fer-
raz e DelGno Esteves) o seu conti-
nuo (Domingos VIna;l'e). 

A ordem do dia Pui acatada, topan-
do sempre os discursos pelos domí-
nios da pilheria. 
Corno nos grandes assomptos pa-

triotícos, esyuei-da e direita uniam-
se sob i bandeira da Alegria, para 
se darem ás expansões contidas 
de,ntro d'esie e 
auctori,lade». 
Os np rtes erarn, ❑ern mais nenl 

menos, foguetes ;≥t,ntilt1)t,nte vendi-
dos—como recurtlac ão de Dons sisas 
passados entre, o3 da 

festa snpra--pilo nosso amigo i'or•-
telht, cujo nariz é tão grart1_te como a 
sr,anlrnrz. Ininterrohtarllente, srlhittrn, 
rabiosos e estalastes, p;tl<t o « luar 
da noite serena»,—coroo já escreveu 
o Paes; de Faria—! 
Terminado o jantar, rnarcon se no-

va sessno noctitrwt, com í'eciutç )es, 

imitações, etc. 
A's horas em que escrevemos,estú 

linda noite milito natUr'nl. 
fi 

Domingo tenros nrn jantar de,; des-
pedida—dado pelo nosso pntricio 
Juaquiul Dias, 1111) íapaz tão clistin-
elo cotno sym1.mLIJeo col1ll)tlnheiro 
de hotel e, ainda, a amigos d•ahi. 

Fallarernos. 

Prafa d'.j7pulia, lo de seteinbro 
Programrna 

Um grupo de paciiiiws cirlarlã,fs—hospedes no 
hotel. Vinagre—resolvdu d,; oo mrui.n ascôrdo 
não deixar dix que, 
para a vila da surre j>;ssuas, rcprosetrta alegre• 
lnente quitis ion e trixt8ntettte VIMOSolitro, rt 'es-

te « val, de Ixgrimas», 
Pois se ,1)t Vida é, pnrulnln que oscilla entre 

um sorriso o unia lagrima»! 
Wahi... org,otisou esse grupo ern progratn-

tia, seta o mínimo Ixmpejo do egoísmo, vista a 
auipditude dosem c:tra•t,iralacritaulo de que po-
derá participar a eolo,tia balnear d'esla proa. 

1.a parte—Após o almoço, passeio ;í, beira-
mar, moderado, cota Ouração ehrouometrica de 

duas horas, durante, o gaal se convers`tr;í sobro 
os assumptos que possam trazer ao espirito um 
bem estar toais que relativo. 
03 fatos (levom ser de meia estaçw), comuto-

dos, para que deixem pura liberdade do movi-
mentos physicos. 
U re,:oututen,larlo o abandono do uso brutal 

de ehane:ts, que, ao passo fine, truz vn ao pé, anta 
gneutura hy;;ittrtica, produz>in, ao mf:ynto tem-
po, dur,,za4 nas plaritxs huartn ts, p:tt•a que uào 
lia czizii-rrtlliriaa conh,tcidj. 

If)m segmída, leituras Icves de Paulo do Wwii, 
de Camillo e das pass;tgeus mais itrteres4antes 
de « Carlos lfaguo 

liso do bitter e de, outros liquidos que, cksde 
que itào t:nchnrtluem o cetoutx;o, ugua;m o 
apetite; ( nào dsVfs lôe esta reruuuuendxçào osr, 
João 'ferroso, por desuecess;u ix ). 

I,xercicios gyoutastieo•,tac; eou.m a raç t,jogo 
do bilhar, ete., tenrleutrs no nu;puto rim. 

2.a parte--( Esta 6 a tutir.t i:cservad.t exclttsi-
vanwute ,tos m•g;mis:idóres Xosto lero•r:un 1)a). 
Jantar às cinco horas, com abnudancia do caça 
—rôla, purrliz o colorrtiz. Viultn branco espu-
moso, f:f l•. 

Ao desserl o sr. Jauluim Diw; fitllarh subrc a 
aproxim;tç;ìo do relacócs anue EL+spnnh;t, e 1'or-
tugal, vi;t das andalusis; o sr.João T,;rroso, So-
bro as vant:il;ens praticas do « Vigor de, cabellrl 
Ay,;r o sr. Alironio de ,lzcvedn, sobro o poeto 
de visto pratico e ecouomieo dos c;m1icirns da 
illnntivação pultlic,t tl'tllrulia tluat illnmivam tatrt-
to de dia conto do noite; o sr.dr. lt-+utns, sobro as 
armas que poderão usar os sons nnwicipts s;m 
tr;utvgredlydlu n celebre edital do , r. govoru,t-
dor civil; o sr. Eduardo I≥:tmos, sobre o Vin:1-
gre (com lotr,t tnaitti,;ela); o sr. .loìo Raovts, 
sobre o aspecto archnr.logico tio Carvalho e ha-
baddc; o Sr. Jnlin P:uia sobre o pilado; o Sr. 
Serpa, sobre t iagens. 

3.a parte--Fó;;o3 de bengala gneiirtados pelo 
sr. Soucasaux, quo fará inii-rara com os paus 
das chancas. um buaf,lristu 

EXPEDIENTE 
Não nos podemos reft,rir lar a-

mi-ºnle no brilWmIífe trabalho do (• 1" 
sr. rir. Liiiz d(,, Novaes—tine tevt, a 
aoí-)ltilídado de oil'ert•t;er nti.,--tt I]In 
test111Iwnto irrito por falsidade e nnl-
lidades.» Guardanio'-nos rara o pro-
\imo n.°. 

--A ft Ln;;l'itnn» e•teVe 5t',In ~el' pU-
blicatla desde o dia 27 de julho It 3t 
d'agosto. 


